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na  interface  entre  a  atenção básica  do Sistema Único de Saúde  (SUS) 
e  comunidades  com características  urbano-rurais. O PAS constituiu-se 
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temáticas  dessas  células,  suas  estratégias  de  atuação  e  seus mecanismos de 
reflexão interna consideraram as especificidades de cada município, com sua 
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Reflexões sobre a implementação do Ação Saúde: o mix público-
privado
É  importante  distinguir  que  experiências  como  a  do  Programa Ação 
Saúde guardam diferenças em relação à concepção, à missão e à atuação dos 
















execução da política de  saúde na  instância  correspondente,  inclusive 
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Convergência reflexiva: monitoramento e avaliação
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A experiência: o sistema de monitoramento e sua implementação
A concepção do sistema de monitoramento do PAS no sentido de resgatar 













A  implementação  dos  ciclos  de  capacitação  e  replicação  foi  acompa-
nhada  sistematicamente  por meio de  coleta  de  dados  das  células,  incluindo 
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Quando  o  centro  ia  se  descentralizar  as  pessoas ficaram  com medo 
das  responsabilidades  e  esvaziou-se  as  células,  as  pessoas  sumiram. 
No segundo passo surgiram outras seis células. Quando viram que ia 
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Embora a garantia das  representações plurais  tenha  sido com bastante 
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